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Resumo  Este  estudo  objetiva  compreender  os  aspectos  relacionais  de  uma  criança  com
autismo na  relação  com  outras  crianças  em  situações  de  brincadeiras.  Trata-se  de  uma  pes-
quisa qualitativa  do  tipo  estudo  de  caso.  Os  sujeitos  foram  17  alunos,  de  três  a  seis  anos,  dez
de um  Centro  de  Educação  Infantil,  seis  com  autismo  e  uma  com  síndrome  de  Down.  A  coleta  de
dados foi  feita  por  meio  da  observação  participante,  videogravação  dos  atendimentos  e  registros
em diário  de  campo.  A  pesquisa  permite  constatar  que  o  trabalho  desenvolvido  em  ambiente
social inclusivo,  potencializado  pela  ação  mediadora  dos  adultos  e  colegas  mais  experientes,
favorece  que  as  crianças  com  autismo  apresentem  atitudes  que  apontam  sua  predisposição  para
compartilhar  brincadeiras  com  os  colegas.
© 2018  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Este é
um artigo  Open  Access  sob  uma  licença  CC  BY-NC-ND  (http://creativecommons.org/licenses/
by-nc-nd/4.0/).
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Playing  and  learning:  aspects  related  to  children  with  autism

Abstract  The  work  aims  at  understanding  the  relational  aspects  of  a  child  with  autism  regar-
ding other  children  when  playing  fun  activities.  It  is  about  a  qualitative  study  case  typed
research. The  subjects  were  17  students,  from  three  to  six  years  old  having  ten  children
belonging to  a  Children  Education  Center,  six  with  autism  and  one  with  Down  syndrome.  Data
collection was  carried  out  through  participant  observation,  service  video  recording  and  field
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diary  records.  The  research  allows  to  determine  that  the  work  developed  in  a  social  inclusive
environment,  strengthened  by  the  most  experienced  adults  and  colleagues  mediating  action,
favors the  autistic  children  present  attitudes  that  point  out  their  predisposition  to  share  fun
activities  with  friends.
©  2018  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an
open access  article  under  the  CC  BY-NC-ND  license  (http://creativecommons.org/licenses/by-
nc-nd/4.0/).
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Juego  y  aprendizaje:  aspectos  relacionales  del  niño  con  autismo

Resumen  Este  estudio  tiene  como  objetivo  comprender  los  aspectos  relacionales  del  niño  con
autismo en  la  relación  con  otros  niños  en  situaciones  de  juego.  Se  trata  de  una  investigación
cualitativa  del  tipo  de  estudio  de  caso.  Los  individuos  fueron  17  alumnos,  con  edades  de  3  a
6 años:  diez  de  un  centro  de  educación  infantil,  seis  con  autismo  y  uno  con  síndrome  de  Down.
La recopilación  de  datos  fue  feita  por  medio  de  la  observación  participante,  el  servicio  de
grabación de  vídeo  y  los  registros  en  un  diario  de  campo.  La  investigación  permite  constatar
que el  trabajo  desarrollado  en  un  entorno  social  inclusivo,  potenciado  por  la  acción  mediadora
de los  adultos  y  colegas  con  mayor  experiencia,  favorece  el  hecho  de  que  los  niños  con  autismo
presenten  actitudes  que  apunten  su  predisposición  a  compartir  juegos  con  los  colegas.
© 2018  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Este  es
un art́ıculo  Open  Access  bajo  la  licencia  CC  BY-NC-ND  (http://creativecommons.org/licenses/
by-nc-nd/4.0/).

Introdução

A  proposta  de  estudar  a  criança com  autismo  e  seus  aspectos
relacionais  surgiu  a  partir  de  situações  vivenciadas  durante
a  participação  no  Projeto  de  Ginástica  do  Laboratório  de
Educação  Física  Adaptada  (Laefa)  no  acompanhamento  de
crianças  com  esse  tipo  de  síndrome.  Na  ocasião,  chamou-
-nos  a  atenção o  modo  peculiar  de  uma  dessas  crianças se
comportar  em  relação aos  colegas:  demonstrava  dificuldade
de  participar  dos  trabalhos  em  grupo  ---  rodas  de  conversas
iniciais  e  finais  e  na  feitura  das  atividades  coletivas  com  os
colegas  não  deficientes  ---, corria  sem  limites  pela  sala  e  não
interagia.

Estudos  têm  revelado  que  o  autismo  é  compreendido
como  uma  síndrome  comportamental  e  caracterizado  por
déficit  na  interação  social,  na  linguagem  e  nas  alterações
de  comportamento  (Falkenbach  et  al.,  2010;  Kanner,  1997;
Orrú,  2007).  Diante  desse  quadro,  é  notório,  no  contexto
escolar,  o  grande  desafio  colocado  aos  professores  de  forma
a  encontrar  práticas  educativas  mais  propícias  à  educação
da  criança com  autismo,  principalmente  pelas  dificulda-
des  relacionais  que  apresentam  (Chiote,  2012;  Orrú,  2007;
Siqueira  &  Chicon,  2016).  Entre  os  desafios,  destacam-se  a
dificuldade  de  compreender  o  que  ela  sente  e  pensa,  suas
preferências  e  seus  desejos;  a  maneira  como  significa  o  que
ocorre  à  sua  volta  na  escola  e,  a  partir  disso,  participar  ati-
vamente  de  práticas  educativas  que  lhe  permitam  inserir-se
na  dinâmica  das  relações com  os  colegas  e  com  os  adultos  e
se  apropriar  dos  conhecimentos  escolares.

Entre  as  atividades  nas  quais  a  criança com  autismo
apresenta  uma  ação  peculiar  está  o  brincar,  caracterizado
não  somente  por  uma  tendência  de  preferir  brincar  sozi-
nha,  como  também  por  suas  particularidades  no  que  tange
à  inserção no  plano  imaginário  (Chiote,  2012;  Siqueira  &
Chicon,  2016).  Por  outro  lado,  para  os  autores  precursores

da  abordagem  histórico-cultural  (Elkonin,  2009;  Leontiev,
2003;  Vigotski,  2007),  o  brincar  é  uma  atividade  fundamen-
tal  ao  desenvolvimento  psíquico  da  criança, pode  alargar
suas  possibilidades  de  agir  sobre  o  mundo,  o  que  é  muito
importante,  também,  no  desenvolvimento  de  crianças com
deficiência/autismo.

Essas  considerações  a respeito  da  criança com  autismo
nos  levam  ao  desafio  de  estudar  seus  processos  relacionais,
guiados  pelas  seguintes  perguntas  instigadoras:  como  se
manifestam  os  aspectos  relacionais  da  criança com  autismo
com  os  colegas  em  situações  de  brincadeiras?  Ela  inte-
rage/brinca  com  eles?  Age  de  forma  recíproca  durante
brincadeiras  que  implicam  compartilhamento?  Qual  é  o
papel  dos  adultos  nesse  contexto?

Diante  disso,  o  presente  estudo  objetiva  compreender
os  aspectos  relacionais  de  uma  criança com  autismo  na
interação  com  outras  crianças em  situações  de  brincadeiras.

A importância da interação social
e da brincadeira para o desenvolvimento
infantil

Para  melhor  compreender  a  importância  da  interação  social
no  desenvolvimento  infantil,  procuramos  nos  apoiar  em
trabalhos  feitos  por  Vigotski  (1997,  2000,  2007)  e  seus
seguidores.  O  autor  considera  o  homem  como  um  ser  bioló-
gico,  social  e  cultural,  membro  da  espécie  humana  e  sujeito
participante  de  um  processo  histórico,  constituído  nas
relações  sociais.  A  luta  pela  sobrevivência,  a  vida  gregária
e  o trabalho1 paulatinamente  criam  as  condições  para  o

1 Trabalho, na concepção marxista, é entendido como atividade
criativa e criadora de transformação da natureza pelo ser humano
para atender às suas necessidades básicas de existência.
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desenvolvimento  cultural  e,  simultaneamente,  de  habili-
dades  e  funções  especificamente  humanas;  com  o  trabalho
o  homem  transforma  a  natureza  para  adaptá-la  às  suas
necessidades  e,  nesse  processo,  ele  também  se  modifica.

Nessa  perspectiva,  o  homem  é  compreendido  como
uma  totalidade,  e  não  a  partir  de  uma  separação  entre
corpo  e mente  ou  de  uma  dicotomia  entre  o  social  e
o  individual.  Aspectos  biológicos  e  culturais  compõem  o
desenvolvimento  humano,  assim  como  há  uma  multideter-
minada  inter-relação  entre  os  planos  individual  e  social.
Vigotski  (2000,  p.  33)  afirma  que  o  homem  é um  ‘‘conjunto
de  relações  sociais,  encarnado  no  indivíduo’’.

Ao  abordar  o  desenvolvimento  infantil,  o  autor  destaca  o
papel  do  outro  e  dos  processos  de  aprendizagem.  O  aprendi-
zado,  desde  o  nascimento  da  criança, está  relacionado  com
o  desenvolvimento;  é  ‘‘um  aspecto  necessário  e  universal
do  processo  de  desenvolvimento  das  funções  psicológicas
culturalmente  organizadas  e  especificamente  humanas’’
(Vygotsky,  2007,  p.  103).  Assim,  o  aprendizado,  quando
organizado,  pode  levar  ao  desenvolvimento  das  funções  psi-
cológicas  superiores,  como  a  linguagem,  a  imaginação,  a
atenção  voluntária  etc.

O  homem  se  constitui  nas  relações sociais  e,  desde  o
seu  nascimento,  a  sua  inserção no  mundo  social  propicia-
-lhe  condições  de  desenvolver-se.  No  entanto,  cabe  ressaltar
que  nem  todas  as  formas  de  interação  podem  fazer  avançar
esse  desenvolvimento.  A  qualidade  das  relações nas  quais
a  criança se  envolve  é  crucial.  Ao  discutir  os  processos
de  aprendizado  e  desenvolvimento,  Vigotski  (2007)  chama
a  atenção para  o  conceito  de  zona  de  desenvolvimento
proximal  ou  iminente.  O  autor  distingue  dois  níveis  de
desenvolvimento:  o  real,  identificado  quando  uma  criança
consegue  fazer  certa  tarefa  sozinha,  sem  ajuda  de  alguém,
como  calçar  e  amarrar  o  tênis;  e  o  potencial,  o  qual  abarca
aquilo  que,  ao  não  conseguir  executar  sozinha,  ela  o  faz  com
a  ajuda  de  adulto  ou  de  outra  criança. Assim,  o  conceito
de  zona  de  desenvolvimento  proximal  ou  iminente  ressalta
a  importância  do  professor  como  mediador  no  processo  de
ensino  e  de  aprendizagem  e  como  aquele  que  deve  propi-
ciar  condições  que  favoreçam  o  alargamento  dos  modos  de
sentir,  pensar  e  agir  da  criança em  relação ao  mundo.

Ao  discorrer  sobre  a  educação  de  crianças com  defici-
ência,  Vigotski  (1997)  enfatiza  que  o  ponto  de  partida  e  a
força  que  impulsionam  o  desenvolvimento  dessas  crianças
estão  na  interação  estabelecida  com  os  outros.  Ele  sustenta
que  é  no  contexto  sociocultural  que  o  processo  de  superação
da  condição de  deficiência  se  realiza,  por  acreditar  na  plas-
ticidade  cerebral  e  na  capacidade  do  ser  humano  de  criar
processos  adaptativos  com  o  intuito  de  superar  os  impedi-
mentos.

Entre  os  componentes  que  têm  um  papel  relevante  no
desenvolvimento  infantil,  Vigotski  (2008)  aponta  o  brincar.
A  brincadeira  implica  a  atuação da  criança no  plano  ima-
ginário,  bem  como  o  uso  de  regras:  ‘‘Qualquer  brincadeira
com  situação imaginária  é,  ao  mesmo  tempo,  brincadeira
com  regras  e qualquer  brincadeira  com  regras  é  brincadeira
com  situação imaginária’’,  afirma  Vigotski  (2008,  p.  28).
Diante  disso,  o  brincar  contribui  para  o  desenvolvimento
da  atividade  simbólica.  Por  meio  dele,  a  criança aprende
a  ter  consciência  de  suas  próprias  ações,  agir  com  base  em
determinadas  regras,  além  de  poder  elaborar  e/ou  satisfa-
zer,  no  plano  simbólico,  tendências  e  desejos  que  não  seriam

possíveis  no  plano  real.  Ao  brincar,  ela  se  autorregula,  se
autodetermina  e  se  autocontrola,  na  medida  em  que  a  brin-
cadeira  implica  intencionalidade  e  atenção a  determinadas
regras,  sejam  elas  implícitas,  sejam  explícitas.

Diante  dessas  considerações,  entendemos  que  discutir  os
aspectos  relacionais  da  criança com  autismo  em  situações de
brincadeira  pode  trazer  contribuições  para  a  compreensão
de  seu  desenvolvimento  e  de  práticas  educativas  inclusivas.

Metodologia

O  estudo  se  configura  em  uma  pesquisa  qualitativa  do  tipo
estudo  de  caso  (Ludke  &  André,  2013).  Está  orientado  para
a  observação,  registro  e  análise  dos  episódios  do  brincar
de  crianças com  e  sem  autismo  no  espaço de  uma  brin-
quedoteca  universitária.  A  brinquedoteca  está  organizada
em  cantinhos  temáticos,  como  o  camarim,  a  casinha  de
bonecas,  carrinhos  e  outros,  contendo  um  rico  acervo  de
brinquedos  direcionados  à  faixa  de  dois  a  seis  anos.

Os  participantes  do  estudo  foram  17  crianças,  de  ambos
os  sexos,  de  três  a  seis  anos,  sendo  dez  de  um  Centro  de
Educação  Infantil  (CEI)  com  desenvolvimento  típico,  seis
com  autismo  e  uma  com  síndrome  de  Down,  oriundas  da
comunidade  de  Vitória/ES.  Esses  alunos  foram  atendidos  por
13  estagiários  do  curso  de  educação  física,  em  um  encon-
tro  semanal,  todas  as  quintas-feiras,  das  14  às  15  h,  de
março  a  novembro  de  2016,  total  de  24  aulas/registros.
Durante  o  atendimento,  os  estagiários  assumiam  funções
diferenciadas:  conduzir  a  aula,  acompanhar  as  crianças
com  deficiência  e  registrar  as  atividades  por  meio  de
videogravação  e  fotografias.  Logo  após  o  atendimento,  das
15  às  16  h,  tínhamos  o  grupo  de  estudos  que  versava  sobre
os  temas:  jogo,  mediação  pedagógica  e  inclusão;  das  16  às
17  h,  avaliação  e  planejamento  das  aulas.

O  processo  inicial  das  aulas  era  constituído  pela  recepção
e  pelo  diálogo  inicial  (ritos  de  entrada)  com  as  crianças dis-
postas  em  círculo  no  centro  da  brinquedoteca,  momento
em  que  eram  relembradas  as  atividades  da  aula  anterior
e  informadas  as  previstas  para  o  dia.  Na  segunda  parte  da
aula,  era  desenvolvida  a  atividade  direcionada,  acompa-
nhava  um  cronograma  previamente  planejado  para  o  grupo
durante  o  semestre.  É  importante  destacar  que,  com  o
intuito  de  sensibilizar  e  chamar  as  crianças não  deficien-
tes  para  participar  da  ação  de  incluir  e  acolher  os  colegas
com  deficiência,  também  foi  abordada,  por  meio  de  his-
tórias,  a  questão  da  diversidade/diferença (Chicon,  2013).
Logo  após,  acontecia  o  momento  de  escolha  de  brinque-
dos  e  brincadeiras,  quando  os  alunos  eram  incentivados  a
explorar  o  cantinho  temático  da  brinquedoteca,  procurar
o  que  lhes  despertasse  interesse  e  construir,  a  partir  dos
brinquedos,  situações lúdicas  em  pequenos  e/ou  grandes
grupos.  Paralelamente  às  escolhas  das  crianças,  atuavam  os
estagiários/brinquedistas,  que  enriqueciam  e  estimulavam
as  atividades  do  brincar.  Por  fim,  o  término  da  intervenção
ocorria  com  a  colocação  dos  brinquedos  em  cada  cantinho
e  a  conversa  com  as  crianças, que  eram  solicitadas  a  sen-
tar  novamente  em  círculo,  com  o  propósito  de  avaliar  o
acontecido  e  sugerir  atividades/brincadeiras  para  o  próximo
encontro.  As  crianças com  deficiência  que,  em  seu  estágio
de  desenvolvimento,  apresentavam  resistência  a  participar
das  ações  coletivas,  eram  conduzidas  e  acompanhadas  nas
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atividades  de  seu  interesse  pelos  brinquedistas,  norteados
por  um  plano  de  ensino  individualizado  (PEI).2

Para  os  objetivos  deste  estudo,  previamente  decidimos
acompanhar  o  caso  de  Jonas,3 um  dos  alunos  com  autismo
participante  da  pesquisa.4

O  processo  de  análise  dos  dados  foi  efetuado  por  meio  da
abordagem  microgenética  (Góes,  2000).  Conforme  a  autora,
a  análise,  em  princípio,  refere-se  a  um  modo  de  construção
de  dados  que  privilegia  o  recorte  de  episódios  interativos
e  exige  a  atenção a  detalhes  e  ocorrências  residuais,  como
pistas,  indícios  e  signos  de  informações  pertinentes  de  um
processo  em  curso.  Está  orientada  para  o  funcionamento  e
as  relações intersubjetivas  dos  sujeitos  em  foco  e  as  circuns-
tâncias  sociais  da  situação, procede-se  a  narrativa  detalhada
dos  acontecimentos.  Os  instrumentos  de  coleta  de  dados
usados  foram:  a  observação  participante,  a  videogravação
das  sessões  e  os  registros  em  diário  de  campo.

Para  o  processo  de  análise  dos  dados,  debruçamo-nos,  em
uma  primeira  etapa,  sobre  o  material  gravado  e  a  leitura
de  todos  os  registros  escritos  referentes  ao  menino  Jonas.
Desse  trabalho,  inicialmente  selecionamos  três  episódios,
considerados  por  nós  representativos  de  manifestações  dos
aspectos  relacionais  de  Jonas  com  os  colegas.  Numa  segunda
etapa,  esses  episódios  foram  transcritos  e  foi  feita  uma  pré-
-análise  do  material  e  selecionado  um  dos  episódios  para
uma  análise  mais  refinada.

A  interação social da criança com autismo
na brincadeira

No  começo da  pesquisa  de  campo,  Jonas  tinha  cinco  anos  e
dez  meses  e  estudava  em  um  Centro  Municipal  de  Educação
Infantil  de  Vitória/ES.  Jonas  é  uma  criança com  autismo  que
participa  boa  parte  do  tempo  das  atividades  desenvolvidas
com  o  grupo,  se  acompanhado  pelo  estagiário.  Em  certos
momentos,  deixa  o  grupo  e  procura  explorar  objetos  que  lhe
trazem  prazer  e  alegria,  como  cama  elástica,  trave  de  equi-
líbrio  (sala  de  ginástica),  bolas  de  pilates,  slackline  e  outros,
sempre  acompanhado  pelo  estagiário,  que  faz  orientações
individuais  e  paralelas  às  atividades  do  grupo.  Quando  pos-
sível,  retorna  com  ele  para  o  grupo.  No  fim  do  processo  de
intervenção,  em  novembro  de  2016,  já  era  possível  perceber
linguagem  verbal  em  Jonas.  Dizia  palavras  como  ‘‘bola’’,  o
seu  próprio  nome  e  outras  palavras,  por  repetição,  princi-
palmente,  na  relação com  seu  irmão  Joaquim  (seis  anos),
que  também  participava  das  atividades.

O  estagiário  responsável  por  acompanhar  individual-
mente  a  criança durante  as  intervenções,  desde  o  início,

2 O PEI é definido por Rodrigues (1991, p. 78) ‘‘como o conjunto
de estratégias de ensino que visa adaptar o processo de ensino
aprendizagem a cada estudante de modo a proporcionar uma com-
patibilidade face às suas necessidades, interesses e principalmente
características individuais’’.

3 Para preservar a identidade dos participantes, usaremos nomes
fictícios.

4 Este estudo é parte de uma pesquisa mais ampla intitulada
‘‘O brincar da criança com autismo na brinquedoteca: inclusão,
mediação pedagógica e linguagem’’, aprovada pelo Comitê de Ética
em Pesquisa com Seres Humanos da Ufes, conforme a Resolução
n◦. 466/2012, em 21-3-2016, conforme parecer n◦ 1.459.302.

procurou  observá-la  e  estabelecer  uma  relação de  confiança
e  respeito  com  ela,  com  o  objetivo  de  criar  vínculo  e  recipro-
cidade.  Ao  longo  das  intervenções,  conquistou  a  confiança
de  Jonas,  o  que  lhe  conferiu  certa  autoridade  sobre  ele,
conseguiu,  assim,  orientar  sua  conduta  durante  as  brinca-
deiras.  Aos  poucos,  o  estagiário  percebeu  que,  ao  dirigir-se
a  Jonas,  deveria  falar  devagar,  repetir  algumas  vezes  a  frase
para  que  ele  pudesse  entender.  No  decorrer  das  aulas,  usou
fala  mais  firme,  na  forma  de  ordem,  como  ‘‘Venha  para  o
grupo!’’;  ‘‘Pegue  a  bola!’’,  para  conseguir  orientar  e  con-
duzir  a  criança.

Quando  Jonas  chegava  à  sala  de  ginástica,  o  estagiá-
rio  o  deixava  explorar  o  ambiente  antes  de  orientá-lo  a  se
juntar  ao  grupo.  Nessa  prática,  o  estagiário  descobriu  que,
ao  ser  chamado  pelo  nome,  Jonas  respondia  aos  colegas  e
deslocava-se  em  direção a eles  para  participar  da  atividade.
Essa  informação  foi  usada  pelo  estagiário  como  estratégia
pedagógica  para  mantê-lo  por  mais  tempo  no  grupo.

Ao  longo  do  processo  de  intervenção,  os  estagiários  que
acompanhavam  Jonas  e  Lucas  (aluno  com  síndrome  de  Down)
perceberam  no  segundo  características  potenciais,  como
protagonismo  na  aula,  gosto  de  organizar  o  ambiente,  dm
colaborar  nas  atividades  e  propô-las,  autonomia  para  agir  e
preocupação  de  ajudar  os  colegas,  o  que  poderia  contribuir
tanto  para  o  seu  desenvolvimento  como  para  o  de  Jonas.
Assim,  procuraram  promover  situações  de  contato  entre  as
duas  crianças e  estimulá-las  a  brincar  juntas.  A  partir  disso,
foi  possível  notar  diferentes  situações,  nas  quais  Lucas  se
aproximava  de  Jonas  e  procurava  interagir  com  o  colega  na
brincadeira.  Um  desses  momentos  pode  ser  observado  no
episódio  relatado  e  analisado  a  seguir.

A  atividade  em  destaque  ocorreu  em  um  espaço opcional
que  funciona  como  uma  extensão  da  brinquedoteca,  a  sala
de  judô.  O  episódio  narra  a  interação  de  Jonas  com  os  cole-
gas  em  uma  situação de  jogo  tradicional,5 conhecido  pelo
nome  ‘‘a  galinha  do  vizinho’’.  Participaram  da  brincadeira
os  alunos  do  CEI,  com  as  presenças  de  Jonas  e  seu  irmão
Joaquim,  Lucas  e  oito  estagiários.

A  brincadeira  inicia  em  seu  modo  tradicional,  com  as
crianças  sentadas  em  círculo  e  uma  delas  se  deslocando  em
torno  dos  colegas,  de  posse  do  objeto  (bolinha  de  plástico)
que  representa  o  ovo  da  galinha,  enquanto  os  colegas  que
estavam  na  roda  cantavam  a  música  infantil  ‘‘A  galinha  do
vizinho’’.  Durante  o  desenrolar  da  atividade,  Jonas  e  Lucas
permaneceram  sentados  na  maior  parte  do  tempo,  acompa-
nhando  os  colegas  no  momento  da  cantiga,  batendo  palmas,
demonstrando  interesse  e  participação  ativa,  inclusive
acompanhando,  algumas  vezes,  com  o  olhar,  os  colegas  que
se  deslocavam  em  volta  da  roda  para  colocar  o  ovo.  Após
umas  quatro  rodadas,  percebendo  que  Lucas  não  estava
mais  interessado  na  brincadeira  e que,  por  diversas  vezes,
fugia  da  roda,  o estagiário  que  o  acompanhava  deu  a  ideia
para  a  estagiária  que  coordenava  a  aula  de  convidá-lo  para
reiniciar  o  jogo,  realizando  ‘‘o  papel  principal’’  de  colocar

5 ‘‘é aquele transmitido de forma expressiva de uma geração a
outra, fora das instituições oficiais, na rua, nos parques, nas praças
etc., e é incorporado pelas crianças de forma espontânea, variando
as regras de uma cultura a outra (ou de um grupo a outro) [...].
Esses jogos são imitados ou reinterpretados, perpetuando-se sua
tradição’’ (Friedmann, 1996, p. 43).
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o  ovo,  pois  ele  ainda  não  tinha  sido  contemplado  para  tal
ação.  Lucas  tomou  posse  da  bolinha,  mas  somente  conti-
nuou  o  jogo  deslocando-se  na  roda  quando  todos  começaram
a  cantar  a  cantiga  ‘‘A  galinha  do  vizinho’’.  Cabe  salientar
que,  durante  a  brincadeira,  Jonas  permanecia  sentado  no
círculo,  acompanhado  do  estagiário,  batendo  palmas  como
os  colegas  e  sorrindo,  mostrando  acompanhar  o  ritmo  da
cantiga  e  prazer  em  participar  da  atividade.  Demonstrando
compreender  o  funcionamento  da  brincadeira,  Lucas  deu
prosseguimento  à  atividade  lúdica  colocando  o  ovo  atrás
de  seu  colega  Jonas,  que  acompanhou  com  o  olhar  o des-
locamento  de  Lucas  desde  o  reinício  da  brincadeira  até  se
aproximar  do  lugar  em  que  ele  estava  sentado  e  colocar  o
ovo  atrás  dele.  Jonas  pegou  a  bolina,  não  reagindo  no  exato
momento,  mas  somente  quando  foi  orientado  pelo  estagiá-
rio  a  se  levantar  e  correr  em  direção a  Lucas  na  tentativa
de  boiá-lo.  Lucas  percebeu  que  Jonas  pegou  a  bolinha  e  não
apresentou  reação  no  mesmo  instante,  por  isso  ficou  parado
um  tempo  na  frente  do  colega  esperando  sua  resposta
para  continuar  a  brincadeira.  Jonas,  com  a  colaboração  do
estagiário,  levantou-se,  deslocando-se  em  volta  da  roda,  e
começou  a  perseguir  Lucas.  Ele  até  o  alcançou,  ficando  lado
a  lado,  no  entanto,  não  o  pegou,  por  não  entender  o  seu
papel  na  situação,  demonstrando  ainda  falta  de  compreen-
são  das  regras  da  brincadeira.  O  objetivo  de  Jonas  durante
esse  momento  do  jogo  parecia  ser  simplesmente  correr.  Ao
deslocar-se,  correndo  em  torno  da  roda,  sem  preocupação
de  pegar  o  seu  colega,  demonstrou  alegria  e  satisfação  pelo
ato  em  si  de  correr,  como  os  outros  o  faziam.  Durante  a
corrida,  Jonas  desviou-se  da  direção de  Lucas,  que  já  tinha
conseguido  retornar  ao  seu  lugar  na  roda.  Então,  orientado
pelo  estagiário,  o  menino  com  autismo  voltou  para  o
círculo,  sentou-se  em  seu  lugar  e  entregou  a  bolinha  para
a  estagiária  coordenadora  da  aula,  que  assim  terminou  a
brincadeira  (Diário  de  campo,  1-9-2016).

Aspectos  diferenciados  podem  ser  destacados  na  análise
desse  episódio.  Considerando  os  objetivos  deste  artigo,  res-
saltamos  os  seguintes  elementos:  o  papel  de  outra  criança
no  desenvolvimento  da  brincadeira  do  menino  com  autismo,
a  atenção compartilhada  como  aspecto  significativo  a  ser
considerado  nessa  brincadeira  e  a  ação  educativa  sobre  o
desenvolvimento  potencial  da  criança durante  a  atividade
lúdica.

Inicialmente,  é  importante  chamar  a  atenção para  as
características  da  brincadeira  ‘‘a  galinha  do  vizinho’’,  que
favorece  o  contato,  a  interação  entre  as  crianças e  a  pró-
pria  vibração entre  elas,  decorrente  da  música  cantada  por
todos  e  da  disputa  que  se  estabelece  quando  um  corre  e
o  outro  tenta  pegá-lo.  Nesse  jogo,  as  crianças estão  dis-
postas  em  círculo,  podem  olhar  umas  às  outras;  o  círculo
demarca  um  espaço definido  para  cada  uma  delas  e,  ao
mesmo  tempo,  permite  observar  a  ação  dos  protagonistas
---  a  criança que  corre  e a  que  tenta  pegá-la  ---  e  torcer  por
um  deles.  Essa  brincadeira  traz  a  possibilidade  de  agregar
as  crianças, de  constituir  um  grupo  e  a  ação  coletiva.  O  jogo
chamou  a  atenção de  Lucas  e  Jonas,  que  ficaram  motivados
a  participar,  ainda  que  de  forma  peculiar,  no  caso  de  Jonas.

Durante  a  brincadeira,  observamos  que  há  uma  iniciativa
por  parte  de  Lucas  de  interagir  com  Jonas  e  conceder-lhe
um  papel  de  destaque  quando,  de  posse  da  bolinha,  coloca-
-a  atrás  dele.  Porém,  quando  Lucas  faz  isso,  ele  percebe
que  Jonas  ainda  não  tinha  entendido  o  que  fazer  naquele

momento.  Então,  ficou  parado  um  instante,  à  espera  da
reação  do  colega,  que  só  ocorre  a  partir  da  intervenção  do
adulto.  Lucas  começa a  correr  quando  percebe  que  Jonas  se
levanta  e  vai  em  sua  direção auxiliado  pelo  estagiário.

É  importante  ressaltar  a  atenção e  o  cuidado  de  Lucas
com  o colega  com  autismo,  provavelmente  em  decorrência
da  observação  da  ação  dos  professores/brinquedistas  tanto
ao  abordar  com  as  demais  crianças  as  particularidades  do
modo  de  ser  e  de  brincar  de  Jonas  como  no  acompanha-
mento  e  auxílio  constante  em  suas  brincadeiras.  Ao  discutir
a  relação entre  pares  durante  o  jogo,  Chiote  (2012)  destaca
o  papel  importante  que  os  adultos  têm  de  forma  a  mediar
a  relação entre  as  crianças e  favorecer  a  inserção  do  colega
com  autismo  nessa  atividade  lúdica.

Outro  aspecto  a  ser  ressaltado  na  brincadeira  ‘‘a  galinha
do  vizinho’’  é  o  compartilhamento  da  atenção com  os  cole-
gas,  por  parte  de  Jonas.  Conforme  Zanon  (2012,  p.  12),  a
atenção  compartilhada  é  uma  ‘‘capacidade  de  coordenar  a
atenção  com  um  parceiro  social  em  relação a  um  referencial
externo  ---  um  objeto,  um  evento  ou  um  símbolo  ---  em  uma
relação  triádica’’,  nesse  caso  uma  criança com  síndrome  de
Down,  outra  com  autismo  e  o  jogo  (o  evento).  Nesse  sentido,
para  brincar  de  ‘‘a  galinha  do  vizinho’’  as  crianças devem,
o  tempo  todo,  estar  atentas  ao  jogo,  compartilhar  ações
(cantar  e  bater  palmas,  por  exemplo)  e  coordenar  sua  pró-
pria  ação  com  a  de  outros  colegas,  a  partir  das  regras  e
ações  delimitadas  pela  brincadeira  (como  no  momento  em
que  uma  corre  e  a  outra  corre  atrás).

O  não  compartilhamento  da  atenção durante  uma  ati-
vidade  é  um  aspecto  ressaltado  por  estudos  que  envolvem
crianças  com  autismo  (Bosa,  2002),  indica  um  comprometi-
mento  na  interação  com  outros  colegas  e  adultos.  Muitas
vezes,  essa  criança pode  estar  ao  lado  de  outras,  numa
situação  de  brincadeira  ---  na  casinha,  por  exemplo,  ao  brin-
car  com  panelinhas  e  frutas  ---, mas  isso  não  significa  que
brinquem  juntas.  A  atenção pode  não  ser  compartilhada
durante  a  brincadeira.  Temos  observado  isso  com  frequência
nas  sessões  lúdicas  desenvolvidas  na  brinquedoteca.

A  passagem  do  episódio  em  que  observamos  Jonas  sen-
tado  na  roda  batendo  palmas  juntamente  com  os  colegas,  no
momento  da  cantiga,  acompanhando  com  o  olhar  a  direção
dos  movimentos  e dos  gestos  de  algumas  crianças,  bem  como
correndo  atrás  de  Lucas,  mesmo  orientado  pelo  estagiário
em  algumas  ações,  sugere  que  Jonas  demonstra  ter  habi-
lidade  de  compartilhar  a  atenção com  os  colegas  no  jogo.
Goodhart  e  Baron-Cohen,  Bosa  (2002,  p.  7)  discorrem  sobre
os  resultados  de  estudos  e  salientam  que  ‘‘a  compreensão
da  direção do  olhar  funciona  como  uma  importante  fonte  de
informação  sobre  as  intenções  e  metas  do  parceiro  durante  a
interação’’’.  Assim,  o  evento  apresentado  sugere  que  Jonas
compartilhou  da  atenção e  demonstrou  interesse  pela  ativi-
dade  lúdica  com  Lucas,  especialmente  a  partir  do  momento
em  que  começa a  acompanhar  os  movimentos  do  colega  com
o  olhar.

A análise  do  episódio  nos  leva  a  considerar  que  os  esta-
giários  tiveram  um  papel  importante  na  participação  de
Jonas  no  jogo,  inclusive  no  compartilhamento  da  atenção,
na  relação estabelecida  com  Lucas  durante  a  brincadeira.
Esse  processo  nos  permite  afirmar  que,  nesse  caso,  o  outro
participa  ativamente  na  orientação  da  atenção da  criança
com  autismo,  seja  ao  criar  situações  que  possam  despertar
a  sua  atenção (quando  os  estagiários  criam  condições  para
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o  envolvimento  de  Jonas  na  brincadeira),  seja  ao  auxiliar
a  criança a  orientar  sua  atenção em  diferentes  momentos
do  jogo  (por  exemplo,  quando  o  estagiário  auxilia  Jonas  a
levantar-se,  deslocar-se  em  volta  da  roda  e  perseguir  Lucas).

A  partir  disso,  podemos  dizer  que  tanto  adultos  quanto
crianças  tiveram  uma  participação  ativa  no  processo  de
brincar  da  criança com  autismo,  alargaram  suas  possibili-
dades  de  agir  no  meio  social,  a  partir  do  momento  em  que
atuaram  na  zona  de  desenvolvimento  iminente  (Vigotski,
2007).  Embora  Jonas  permanecesse  a  maior  parte  do  tempo
sentado  na  roda,  acompanhasse  com  o  olhar  alguns  gestos
e  deslocamentos  dos  colegas  e  executasse  algumas  ações
da  brincadeira,  juntamente  com  outras  crianças, ele  ainda
não  conseguia  compreender  todas  as  regras  do  jogo  ‘‘a
galinha  do  vizinho’’,  como  levantar-se  e  correr  atrás  do
outro  quando  esse  colocasse  a  bolinha  atrás  dele  ou  pegá-
-lo  quando  o  alcançasse.  Nesse  momento,  a  criança não
conseguiu  fazer  essas  ações  sozinhas,  mas,  com  o  auxílio
do  adulto,  foi  capaz  de  executar  a  maior  parte  das  etapas
do  jogo.  Assim,  atuando  sobre  o  nível  de  desenvolvimento
potencial  da  criança (Vigotski,  2007),  o  estagiário  possibi-
litou  tracionar  o  seu  desenvolvimento,  permitiu-lhe  fazer,
com  ajuda,  o  que  ela  não  conseguia  fazer  sozinha  e,  assim,
participar  da  brincadeira  e  sentir  prazer  e  alegria  ao  com-
partilhar  essa  atividade  com  os  colegas.

Por  fim,  com  base  na  abordagem  histórico-cultural,  cabe
reiterar  que  a  brincadeira  ‘‘a  galinha  do  vizinho’’  teve
um  importante  papel  ao  oferecer  situações  que  proporci-
onaram  oportunidades  de  interação  entre  a  criança com
autismo  e  seus  colegas,  corroborou  os  estudos  de  Leontiev
(2003)  e Vigotski  (2008),  ao  apontarem  que  as  brincadeiras
das  crianças não  são  instintivas,  e  sim  uma  atividade  obje-
tiva/aprendida,  que  requer  mediação  de  adultos  e  colegas
mais  experientes.

Considerações finais

A  partir  do  entendimento  de  que  a  criança se  desenvolve
no  mundo  a  partir  da  interação  social,  das  diversas  relações
que  estabelecem  com  os  outros,  nos  diferentes  espaços da
vida  social  em  que  se  insere,  este  estudo  buscou  compre-
ender  os  aspectos  relacionais  de  uma  criança com  autismo
com  outros  colegas  em  situações  de  brincadeira.  A  análise
permitiu  apontar  o  papel  crucial  de  outra  criança e  dos  adul-
tos  no  desenvolvimento  do  brincar  de  Jonas,  menino  com
autismo,  a  possibilidade  de  compartilhamento  de  interesses
e  atenção durante  brincadeiras  tradicionais,  como  ‘‘a  gali-
nha  do  vizinho’’,  e  também  a  ação  mediadora  dos  adultos
no  desenvolvimento  potencial  dessa  criança durante  a ativi-
dade  lúdica,  mesmo  que  tenha  como  uma  de  suas  principais
características  a  dificuldade  na  interação  social.

Na  situação de  brincadeira  analisada,  são  fortes  os  indí-
cios  dos  avanços de  Jonas:  a  permanência  na  atividade  por
longo  tempo;  o  acompanhamento  de  ações  dos  colegas  por
meio  do  olhar  e  de  palmas  no  momento  da  música;  o perse-
guir  o  colega  no  momento  do  pique,  entre  outros  aspectos.
Esse  salto  qualitativo  que  se  observa  no  comportamento  de
Jonas  e  na  interação  com  os  colegas  pode  ser  indício  de  uma
capacidade  de  autocontrole  do  movimento  e  de  algumas
ações  durante  a  brincadeira.

A  partir  dos  resultados  desta  pesquisa,  foi  possível  obser-
var,  ainda,  que  a  criança com  autismo  pode  brincar,  interagir
e  compartilhar  interesses,  objetos  e  brincadeiras  com  as
outras  crianças,  desde  que  haja  uma  intervenção  pedagó-
gica  intencional  e  sistemática.  Nesse  contexto,  é  necessário
que  o professor  tenha  um  olhar  sensível  em  relação a  essa
criança,  apreenda  as  pistas,  os  mínimos  detalhes  das  ações
e  interações  estabelecidas  com  os  outros  para  que  possa
potencializá-los.

Ao  mesmo  tempo  em  que  este  estudo  indica  a  relevância
da  ação  mediadora  do  professor/brinquedista  na  atividade
lúdica  da  criança com  autismo,  enfatiza  um  aspecto  rele-
vante,  que  é  a  atenção compartilhada,  temática  que  merece
novos  estudos,  tendo  em  vista  sua  importância  no  desenvol-
vimento  dessa  criança.
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